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O cultivo racional do morangueiro é
relativamente recente e teve início

a partir do século XIX. As cultivares exis-
tentes em nossos dias são um produto da
civilização, obtidas através de
hibridações e seleções (Miquelão et al.,
1994). O morangueiro cultivado
(Fragaria x ananassa Duch) foi obtido
de cruzamento entre as espécies Fragaria
chiloensis, Fragaria virginiana e
Fragaria ovalis, todas oriundas do con-
tinente americano (Passos, 1991). É uma
planta herbácea com hábito rasteiro per-
tencente à Família Rosaceae (Groppo et
al., 1997). Embora cresçam melhor em
regiões mais frias, os morangueiros po-
dem se desenvolver bem em clima quente
e seco (Steinberg, 1988). No Brasil, o mo-
rangueiro se adaptou bem desde o sul de
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Minas Gerais até o Rio Grande do Sul
(Santos, 1993).

É propagado vegetativamente atra-
vés de mudas de estolhos emitidas pela
planta. O crescimento e o desenvolvi-
mento do morangueiro são altamente
sensíveis às variações de temperatura do
ar e do solo, além de serem dependen-
tes da cultivar (Larson, 1994). Segundo
Galleta & Bringhurts (1990) a produ-
ção de estolões é favorecida por altas
temperaturas, associadas a dias longos.
A maior ou menor produção de estolhos
depende da cultivar (Cunha, 1976) e das
condições ambientais. Ronque (1998),
cita que os fatores climáticos de maior
expressão que afetam a cultura são a
temperatura e o fotoperiodismo, sendo
que a temperatura exerce maior influên-

cia. Já Dennis et al. (1970) constataram
grande influência do fotoperiodismo na
emissão de estolhos. Outros fatores
como estiagem, chuvas excessivas, alta
e baixa umidade e a qualidade e inten-
sidade da luz também exercem influên-
cia, mas em menor grau de importân-
cia. A quantidade de mudas produzidas
varia entre 350 a 400 mil por hectare,
ou 35 a 40 mudas m-2, quantidade esta
que não deve ser excedida, pois faz com
que a qualidade da muda seja baixa,
devido à diminuição do tamanho da co-
roa (Rodriguez, 1997).

O plantio do morangueiro deve ser
realizado quando houver mudas fortes,
bem enraizadas, sendo que a época deve
ser determinada pela cultivar e pelas con-
dições climáticas da região de cultivo.

RESUMO

Apesar da grande importância das mudas na implantação de um
cultivo de morango, pouca importância tem sido dada a estudos ex-
perimentais nesta fase da cultura. Avaliou-se o comportamento de
sete cultivares de morangueiro na fase de produção de mudas, em
duas épocas, sob condições de campo, em Piracicaba (SP). Empre-
gou-se o delineamento experimental de blocos completamente
casualizados, com 14 tratamentos e 4 repetições através de um es-
quema fatorial 7 x 2. Os fatores estudados foram cultivar (Campinas
IAC-2712, IAC Princesa Isabel, Chandler, Dover, Pajaro, Toyonoka
e Korona) e épocas de coleta das mudas (14/03/1997; 15/04/1997).
Determinou-se a quantidade de mudas produzidas por metro qua-
drado e a classificação das mudas em quatro categorias: Extra, Pri-
meira, Segunda e Descarte. Houve diferenças quanto a quantidade
de mudas de morangueiro produzidas por metro quadrado, de acor-
do com a cultivar. As cultivares Dover e Campinas produziram maior
quantidade de mudas do que as cultivares Korona, Chandler, Prin-
cesa Isabel, Toyonoka e Pajaro, independentemente da época de co-
leta. A coleta de mudas na segunda época (15/04/97) proporcionou a
obtenção de mudas de qualidade superior à observada na primeira
época (14/03/97), independente da cultivar.

Palavras-chave: Fragaria x ananassa Duch., qualidade, quantidade.

ABSTRACT

Runners production of strawberry cultivars in two collection
dates

In spite of the great importance of runners in the formation of
new strawberry fields, little importance has been given to
experimental studies of this phase of the crop. There were evaluated
seven strawberry cultivars in the stage of runner production, during
two different collection dates under field conditions, in Piracicaba,
Brazil. The experimental design was completely randomized with
14 treatments and 4 replications, using a factorial scheme of 7 x 2.
The variables were the cultivars (Campinas IAC-2712, IAC Princesa
Isabel, Chandler, Dover, Pajaro, Toyonoka and Korona) and the dates
of runner collection (14/031997;15/04/1997). The runners were
considered according to four categories: Extra, First, Second,
Discarded. The number of runners produced in one square meter
was also evaluated. Significant differences were found for the number
of runners produced per square meter for the different cultivars. Dover
and Campinas produced higher number as compared to cultivars
Korona, Chandler, Princesa Isabel, Toyonoka and Pajaro,
independently of the collection date. The quality of the runners
collected in the second date (15/04/1997) was better in relation to
those collected in the first date (14/03/1997), independently of the
cultivar.

Keywords: Fragariax x ananassa Duch., quality, quantity.
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A produção comercial de frutos de
morango tem sido estudada e acompa-
nhada por vários autores, entretanto, a
produção de mudas tem recebido peque-
na atenção. Deste modo, para se ter
maiores informações sobre a produção
e a qualidade de mudas de estolhos de
morangueiro, avaliou-se o comporta-
mento de sete cultivares de moranguei-
ro em duas épocas de coleta das mudas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em área
experimental da ESALQ, em Piracicaba.
Foi avaliada a produção de mudas no
campo de sete cultivares de moranguei-
ro (Campinas IAC-2712, IAC Princesa
Isabel, Chandler, Dover, Pajaro,
Toyonoka e Korona). As plantas matri-
zes foram plantadas em 15/10/96 e as
mudas foram colhidas em duas épocas:
14/03 e 15/04/97, respectivamente.

O delineamento experimental foi em
blocos completamente aleatorizados no
esquema fatorial 7 x 2, sendo sete varie-
dades e duas épocas de coleta, com qua-
tro repetições, totalizando 56 parcelas.
Foram utilizadas 2 plantas matrizes por
parcela espaçadas em 1,0 x 2,0 m. Foi
avaliada a produção total de mudas por
metro quadrado e estas foram classifi-
cadas, quanto à qualidade, em quatro
categorias: Extra, Primeira, Segunda e
Descarte, de acordo com o diâmetro da
coroa, altura da parte aérea e número de
folhas.

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância sendo que as mé-

dias dos tratamentos foram comparadas
pelo teste de Tukey a 5%. Os resultados
obtidos em valores expressos em per-
centagem foram transformados para arc
sen Öx/100. Entretanto, as médias apre-
sentadas nos quadros de resultados são
as originais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a análise de variância
para o efeito dos tratamentos observa-
se que para a característica tipo de muda
produzida, houve influência significa-
tiva da época e da cultivar nas mudas
das categorias Extra, Primeira e Descar-
te. Para a categoria Segunda houve in-
fluência apenas da época de coleta. Para
todas as categorias não houve interação
entre época de coleta e cultivar.

Quanto à característica número de
mudas de estolhos produzidas por metro
quadrado, não foi constatado efeito do
fator época de coleta, entretanto para o
fator cultivar, houve efeito altamente
significativo. A interação época de co-
leta e cultivar também não foi signifi-
cativa para esta variável. Em vista de
não ter havido efeito da interação época
x cultivar, os fatores foram analisados
de forma independente.

As cultivares Dover e Campinas
apresentaram os maiores valores médios
para o número total de mudas produzi-
das por metro quadrado, diferenciando-
se estatisticamente das demais cultiva-
res (Tabela 1). Entretanto, analisando a
classificação destas mudas, pode-se no-
tar, para as cultivares Dover e Campi-

nas, um alto percentual de mudas da
categoria Descarte (45 e 48% respecti-
vamente) e baixo percentual de mudas
da categoria Extra (7%), demonstrando
menor qualidade destas mudas em rela-
ção às das outras cultivares, como Prin-
cesa Isabel e Toyonoka, que apresenta-
ram situação exatamente inversa (28 e
22% Descarte e 20 e 18% Extra, res-
pectivamente). As cultivares Dover e
Campinas apresentaram as menores per-
centagens (15 e 13%) para a categoria
Primeira quando comparadas com as
demais cultivares e diferenciaram-se
estatisticamente da cultivar Toyonoka
(24%). Entretanto, quando se analisa a
produção de mudas em números abso-
lutos somando as categorias Extra e Pri-
meira, as cultivares Dover e Campinas
apresentaram maior número que as de-
mais cultivares devido ao fato de pro-
duzirem uma quantidade mais elevada
de mudas por metro quadrado. Este
comportamento também foi verificado
por Rodriguez (1997) quando observou
que em quantidade elevada de mudas
por metro quadrado, compromete-se a
qualidade das mesmas em termos
percentuais devido ao menor desenvol-
vimento individual das mudas.

Não houve efeito da época de coleta
das mudas sobre o número total de mu-
das produzidas por metro quadrado, mas
observou-se que na segunda época (15/
04/97) as mudas obtidas eram de me-
lhor qualidade do que na primeira épo-
ca (14/03/97), inferido pelo maior
percentual de mudas classificadas como
Extra, Primeira e Segunda, e menor
percentual de mudas classificadas como

Cultivar

Categoria
Número total de

mudas m-2Extra Primeira Segunda Descarte

%

P. Isabel 20, a 22, ab 30 a 28, bc 170,37 b

Toyonoka 18, ab 24, a 36 a 22, c 150,25 b

Pajaro 16, ab 17, abc 26 a 41, ab 110,12 b

Chandler 10, ab 18, abc 34 a 38, abc 177,00 b

Korona 18, ab 17, abc 29 a 36, abc 183,25 b

Campinas 7, b 13, c 32 a 48, a 301,37 a

Dover 7, b 15, bc 33 a 45, ab 338,25 a

C.V.( %) 30,23 16,79 16,74 19,9 24,27

Tabela 1. Número total e percentagem de cada categoria de mudas produzidas em função das cultivares. Piracicaba, ESALQ, 1997.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
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Descarte (Tabela 2). Assim a época de
coleta mais tardia proporcionou a ob-
tenção de mudas de melhor qualidade.
Este resultado ocorreu em função de que
as mudas da segunda época tiveram 30
dias a mais para se desenvolverem em
relação à primeira época de coleta. Cabe
ressaltar que, embora as mudas da pri-
meira época de coleta tenham atingido
menor qualidade, esta produção é extre-
mamente importante devido a constan-
te busca pela precocidade da produção
de frutos.

Concluiu-se que, para as condições
climáticas de Piracicaba, as cultivares
Dover e Campinas produziram as maio-
res quantidades de mudas, mas, em ter-
mos percentuais, a qualidade destas foi
inferior às demais cultivares. A época
de coleta influenciou a qualidade das
mudas produzidas sendo que esta foi
superior na segunda época.

Época
de coleta

Categoria
Número total de

mudas m-2Extra Primeira Segunda Descarte

%

14/03/97 10,b 14 b 25 b 51 a 202,46 a

15/04/97 18 a 22 a 37 a 23 b 206,28 a

C.V.( %) 30,23 16,79 16,74 19,9 24,27

Tabela 2. Número total e percentagem de cada categoria de mudas produzidas em função da época de coleta. Piracicaba, ESALQ, 1997.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
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